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Como comunidade de fé, nos reuni-
mos para celebrar o Dia do Senhor. A 
Liturgia da Palavra faz um forte apelo 
e nos ensina onde encontrar Deus. 
Ele não se revela aos de coração fe-
chado, orgulhosos e prepotentes, 
mas aos simples, pobres e humildes. 
Nesta celebração, aprendamos com 
Jesus a mansidão, a humildade e a 
louvação, pois ele se dá a conhecer 
aos pequenos que vão ao seu encon-
tro, trazendo consolo e descanso.

Procissão de Entrada (Fx. 112 – CD 2)
Alegres vamos à casa do Pai; e na 
alegria a cantar seu louvor. Em sua 
casa, somos felizes: participamos 
da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz 
que ilumina o seu povo. Com segu-
rança lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus 
bens. Nos convida à sua mesa sentar. 
E partilha conosco o seu pão. Somos 
irmãos ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. De 
meu Deus cantarei o louvor. Só será 
bem feliz uma vida que busca em 
Deus como fonte de amor. 

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 114 – CD 2)
CP: O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a pri-
meira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio)
1. Senhor, vós sois o caminho, guiai-
-nos ao Pai com carinho! De nós, 
tende piedade! Senhor, tende pie-
dade!
2.  Ó Cristo, sois a verdade, enchei-
-nos de caridade. De nós, tende pie-
dade! Ó Cristo, tende piedade!
3. Senhor, vós sois nossa vida, buscai 
a ovelha perdida. De nós, tende pie-
dade! Senhor, tende piedade!
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Glória (Fx. 115 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta 
Ó Deus, pela humilhação do vosso 
Filho reerguestes o mundo decaído, 
dai-nos uma santa alegria, para que, 
livres da servidão do pecado, che-
guemos à felicidade eterna. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 117 – CD 2)
O reino de Deus é paz e justiça e 
gozo no Espírito Santo. Cristo, 
vem e abre em nós as portas do 
teu reino.

1ª Leitura (Zc 9,9-10)
Da Profecia de Zacarias 
Assim diz o Senhor:  9”Exulta, cida-
de de Sião! Rejubila, cidade de Je-
rusalém. Eis que vem teu rei ao teu 
encontro; ele é justo, ele salva; é hu-
milde e vem montado num jumento, 
um potro, cria de jumenta. 10Elimina-
rá os carros de Efraim, os cavalos de 
Jerusalém; ele quebrará o arco de 
guerreiro, anunciará a paz às nações. 
Seu domínio se estenderá de um mar 
a outro mar, e desde o rio até aos 
confins da terra”.  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 144(145) 
(Fx. 121 – CD 2)
Bendirei, eternamente, vosso nome, 
ó Senhor! 
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14º Domingo do Tempo Comum
Vinde a mim, e eu vos darei descanso!

Ritos Iniciais
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1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó 
meu Rei, * e bendizer o vosso nome 
pelos séculos. Todos os dias haverei 
de bendizer-vos, * hei de louvar o 
vosso nome para sempre.
Bendirei, eternamente, vosso nome, 
ó Senhor! 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. 
O Senhor é muito bom para com to-
dos, * sua ternura abraça toda criatura.
3. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem * e os vossos santos com 
louvores vos bendigam! Narrem a 
glória e o esplendor do vosso reino * 
e saibam proclamar vosso poder!
4. O Senhor é amor fiel em sua palavra, 
* é santidade em toda obra que ele faz. 
Ele sustenta todo aquele que vacila * e 
levanta todo aquele que tombou.

2ª Leitura (Rm 8,9.11-13)
Da Carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: 9Vós não viveis segundo a 
carne, mas segundo o espírito, se re-
almente o Espírito de Deus mora em 
vós. Se alguém não tem o Espírito 
de Cristo, não pertence a Cristo. 11E, 
se o Espírito daquele que ressusci-
tou Jesus dentre os mortos mora em 
vós, então aquele que ressuscitou 
Jesus Cristo dentre os mortos vivifi-
cará também vossos corpos mortais 
por meio do seu Espírito que mora 
em vós. 12Portanto, irmãos, temos 
uma dívida, mas não para com a car-
ne, para vivermos segundo a carne. 
13Pois, se viverdes segundo a carne, 
morrereis, mas se, pelo espírito, ma-
tardes o procedimento carnal, então 
vivereis. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 128 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra; os mistérios do teu 
Reino aos pequenos, Pai, revelas!

Evangelho (Mt 11,25-30)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus pôs-se a 
dizer: 25“Eu te louvo, ó Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque escon-
deste estas coisas aos sábios e 
entendidos e as revelaste aos 
pequeninos. 26Sim, Pai, porque 
assim foi do teu agrado. 27Tudo 
me foi entregue por meu Pai, e 
ninguém conhece o Filho, senão 
o Pai, e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem 
o Filho o quiser revelar. 28Vinde 
a mim todos vós que estais can-
sados e fatigados sob o peso dos 
vossos fardos, e eu vos darei des-
canso. 29Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de cora-
ção, e vós encontrareis descan-
so. 30Pois o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve.”

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: O Senhor se revela nos simples e 
humildes de coração. Por isso, com o 
coração confiante nele, peçamos:
Ass.: Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, concedei à vossa Igreja, 
presente no mundo inteiro, a graça 
de sempre estar em sua presença e 
acolher os pobres, os simples e os 
excluídos desse mundo, pois eles são 
sacramento do Cristo Sofredor.
2. Senhor, inspirai, no nosso Papa Leão 
XIV, nos Bispos, nos Presbíteros e nos 
Diáconos, nos religiosos e nos semi-
naristas, o exemplo do Cristo, Bom e 
Belo Pastor, para que conduzam o re-
banho a verdes pastagens, onde haja 
acolhida, vida digna e amor.
3. Senhor, ide ao encontro dos can-
sados, dos fadigados e daqueles que 
caminham sem esperança, para que 
encontrem força e amparo na conti-
nuidade da vida e da missão. Que em 
vós encontrem ânimo e motivação.
4. Senhor, iluminai todos aqueles 
que exercem a missão do cuidado, 
sobretudo dos enfermos, dos encar-
cerados e dos que vivem em situação 
de miséria. A exemplo do Bom Pas-
tor, sejam sinais de esperança e alívio 
para os cansados e fadigados.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor, acolhei as preces e pedi-
dos que hoje vos apresentamos dian-
te da vossa presença e concedei-nos 
um coração manso e humilde para 
acolher todos aqueles que sofrem. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 130 – CD 2)
1. Bendito e louvado seja o Pai, nosso 
Criador! O pão que nós recebemos é 
prova do seu amor! O pão que nós re-
cebemos, que é prova do seu amor, é 
o fruto de sua terra e do povo traba-
lhador. O fruto de sua terra e do povo 
trabalhador, na missa é transformado 
no Corpo do Salvador! 
Bendito seja Deus! Bendito o seu 
amor! Bendito seja Deus, Pai oni-
potente, nosso Criador!

Liturgia Eucarística
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2. Bendito e louvado seja o Pai, nos-
so Criador! O vinho que recebemos é 
prova do seu amor! O vinho que re-
cebemos, que é prova do seu amor, é 
o fruto de sua terra e do povo traba-
lhador. O fruto de sua terra e do povo 
trabalhador, na missa é transformado 
no sangue do Salvador!
Bendito seja Deus! Bendito o seu 
amor! Bendito seja Deus, Pai oni-
potente, nosso Criador!

CP: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o sacrifício da Igreja, nesta pausa 
restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Fazei, Senhor, que este sacrifício cele-
brado em honra do vosso nome, nos 
purifique e nos leve, cada vez mais, a 
viver a vida do vosso reino. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum VI , p. 479
Santo (Fx. 131 – CD 2)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Em vós vivemos, nos movemos 
e existimos, e, ainda em nossa condi-
ção corporal, não só sentimos todos 
os dias as provas de vosso amor de 
Pai, mas também já possuímos o pe-
nhor da eternidade. Pois, tendo re-
cebido as primícias do Espírito, pelo 
qual ressuscitastes Jesus dentre os 
mortos, esperamos a plena realiza-
ção do mistério pascal. Por isso, tam-
bém nós vos louvamos, com todos os 

Anjos, cantando (dizendo) em alegre 
celebração a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-

nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Guiados pelo Espírito Santo, que 
ora em nós e por nós, elevemos as 
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEmAnA

Seg.: Os 2,16.17b-18.21-22; Sl 144(145); Mt 9,18-26.
Ter.: Os 8,4-7.11-13; Sl 113B(115); Mt 9,32-38.
Qua.: Os 10,1-3.7-8.12; Sl 104(105); Mt 10,1-7.
Qui.: Memória de Sta. Paulina do Coração Agonizante de 
Jesus, virgem: Os 11,1-4.8c-9; Sl 79(80); Mt 10,7-15.
Sex.: Os 14,2-10; Sl 50(51); Mt 10,16-23.
Sáb.: Memória de São Bento, abade: Is 6,1-8; Sl 92(93); Mt 
10,24-33.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Despertai, Senhor, vocações comprometidas com a defesa 
da Casa Comum, dos pobres e dos marginalizados. Inspi-
rai-nos a viver a fi delidade ao vosso preciosíssimo Sangue, 
perseverando na luta, com coerência e ânimo, sustentados 
pela esperança, mesmo em meio às perseguições.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Início da vida e da missão
Neste Ano Diocesano da Caridade, vamos conhecer um 
pouco sobre a vida e missão de Padre Alberto Fuger, pois 
esse Servo de Deus deixou-nos, dentre tantas outras virtudes, 
o exemplo da caridade, expressa no acolhimento e cuidado 
das pessoas pobres e carentes.
Filho de José Fuger e Maria Boeher, nasceu no dia 14 de maio 
de 1892, em Dinsheim – Bas – Rhim, na França. Recebeu o 
Sacramento do Batismo, em 18 de maio, na sua cidade natal. 
Filho de pais católicos, foi educado na fé, fez sua Primeira 
Comunhão e foi crismado na capela da Escola Apostólica 
Seráfi ca Koenigshofen, em Strasbourg, em 1905. Ingressou 
na Companhia de Jesus (Jesuítas), aos 31 de março de 1913, 
em Feldkirch, Áustria. Iniciou os estudos fi losófi cos em 1915, 
interrompendo-os por dois anos para servir como enfermeiro 

de guerra, fi nalizando-os em 1920.
Chegou no Brasil em 1921, para morar em Florianópolis. No 
colégio catarinense, foi professor e cuidou do museu. Voltou à 
Europa para cursar Teologia (1924 a 1926), na Holanda, sendo 
ordenado sacerdote no dia 27 de agosto de 1925. Celebrou 
sua Primeira Missa no dia 28 de agosto, em Valckemburg 
(Holanda).
Retornando ao Brasil, exerceu seu ministério em Florianópolis, 
Pareci Novo (RS) e Porto Alegre, tendo sido Prefeito Geral dos 
alunos, Diretor Espiritual, Diretor da Congregação Mariana e 
professor de diversas disciplinas (Latim, Francês, Geografi a, 
História, Filosofi a, Química, Física e Religião); muito estimado 
e valorizado por todos.

Pe. Sebastião Ananias Lino,
Vice-Postulador da Causa de Beatifi cação

APÓSTOLOS DA CARIDADE NA DIOCESE DE OLIVEIRA
Servo de Deus Pe. Alberto Fuger 

(Parte 1 de 4)

CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.:  Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmãs, saudai-vos com 
um sinal de reconciliação e de paz.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
CP:  Felizes os convidados para o ban-
quete nupcial do Cordeiro.  Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 133 – CD 2)
O Corpo que era dele, eu comerei ago-
ra. O Sangue que era dele, meu será. 
A vida que era dele, eu viverei agora. 
O sonho que era dele, meu será.
1. A farinha molhada na água é o pão. 
A farinha molhada na fé é Jesus. Eis o 
sonho que o mundo não quis enten-
der. Quem não comer, não viverá!
2. Muita uva amassada no pé é o vinho. 
Muita uva amassada na fé é Jesus. Eis 
o sonho que o mundo não quis enten-
der. Quem não beber, não viverá!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Nós vos pedimos, Senhor, que, enri-
quecidos por essa tão grande dádiva, 
possamos colher os frutos da salva-
ção sem jamais cessar vosso louvor. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 7, p. 590)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: Ó Deus de bondade, concedei ao 
povo, que vos serve sem cessar, cres-
cer por vossa graça e guardar sempre 
os vossos mandamentos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác.:  Ide em paz, e anunciai o Evan-
gelho do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.


